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* Rendamos cultopre incessante à bondade e à com.

alma alheioanossaprópriaTocçeo, esPelho damotivo, recolhemos dos outros o reflexo PRIeoo1 file: ó
mos ou então aquela parte dos DSerfiosRRe o Ego modo de ser. se

bastam

à

nossa felicidade isiçõe N
laterais de virtude ou valores DRpistas BRTodos temos fome de plenitude. |

o desejo é o ímã da vida.
: Desejaindo, sentimos, e, pelo sentiment
pasea o que procura e iRnitolo!que

Aprendamos, pois, a querer o melhor,E y » para re-
fletir o melhor em nossa ascensão para Deus.

ALBERTO SEABRA

 

eà instrução, na noite de

nosso conjunto recolheu expres-
do irmão G., inserta neste capítulo,

ma quanto aos seus primeiros ins-

Vida Espiritual.
esclarecer que o comuntcante, político

un “méritos indiscutíveis, recente-
, esteve antes em nossa casa de

fe desesões, sob “dos Amigos Espirituais que lhe
necessária e justa.

então, entermico e indisposto, mas
Tetemperado e fortalecido, retornou
“onde nos forneceu as valiosas im-

transcrever.

erico da parábola evangélica
o para tornar ao círculo

compreendo hoje per-
proibição que lhe frustrou

,sem sombra de dúvida, nin-
daria crédito à palavra.

Terra vive tão distraí-
que a visita da verdade

anicanente inoportuna.E nente inoportuna.
mundo afetivo, não.

em quebrar a cadeia de
meus antigoslaços 
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Profundamente tr:ansfo!
Do eaeaaial em! Qua O trato6»
Fetorno à realidade, dirijo-me parti

outros, navegantes da fé no o icularment
para destacar à necessidade de valorização “, Vida,
Po noscurtos dias de nossa Dmananaeso do tem-

: a exemplo, recorro ao cas Ro corpo,
pelo concurso fraterno, ligastes-vos aopo; já que,

veda renovação. ao processo de

mo sabeis, qual ocorre à á
tomba aos primeiros toques do lenhad doente, que
bém, de imprevisto, ao primeiro PESO, ERtam»

“Industrial, administradore homem públicoes
RRO aroga

E

puliro lo ante, admitia que o
ditação: requisitasse tão apressadamente à me-

A angii x 1Rempemee
pata que eu pudesse lutar.
Eade haversido arremessado a uma
timido no que me não furtava a consciência

es z, embora me aniquilasse os movimentos.

qenti ias falar, ouvi os gritos dos meus e

ota amigas me tateavam o peito, ten-
o debalde restituir-me a respiração.

ari NEsd posso precisar quantos minutos gastei na

rtigem que me tomara de assalto, até que, em

aieo por despertar, notei que a forma
ie retomava a si, que minhalma entontecida

Tesremava dO corpo pesado; to entanto, espessa

Saoio parecia interpor-se agora Cu
E e,

que ni ém atlÊ E minha palavra ressoan'

socolie*Plcivelmente assombrado, em vão pedia

RRaee
à ideia de que

E GSE vítima de estranho pesadelo, prestes

Ainda assim, ência de
vii , amedrontava-me a ausência

ae calor a que me via sentenciado.
lira alguns minutos de pavoroso conflito. qui

vra terrestre não consegue determinar, É

depoisda gr:
O marco de e

 
o

   

  

   

   

verberasse contra semelhante medi-

alcançava-me todo o corpo, até que

valia ão em regra.

à libertar-me e vi-me fora do leito, leve

ndo, ouvindo é vendo...
puscando afastar-me, reparei que um

voa, branquicenta ligava minha ca-

eça inerte.

ativelmente delirava— dizia de mim para

no entanto aquele sonho me dividia em

alidades distintas, não obstante guar-
identidade perfeita.

não conseguia maior afastamento

ja, reconhecendo, inquieto, que me

h a de carne, à

  
  

   

   

-me indizível receio.
de terror neutralizav:

    

  
  

am-me o racio-

assim, concentrei minhas forças na re-

: feria fim.
do, escoavam-se as horas e, não obstante

'vi-me exposto à visitação pública.

irrisão de meu novo caminho!...

e sentia singularmente repartido,

et as pessoas com acesso ao Te-

de mim, revelavam-se divididas em

circunstâncias, porque, sem poder ex-

ômeno, lhes escutava as palavras fala-

ras imaginadas.
diziam aos meus familiares em pranto:

! perdemos um grande amigo...

mento se lhes esguichava da cabeca,

'como inexprimível jacto, de força elé-

OR / R



2 VOZES DO GRANDE ALEM.

  
  

   

   
  

    

    
  
   

  

  

   
  
  

    

  

trica, acentuando: — «não tenho pesar algum,este
homem deveria realmente morrer...» E

Outras se enlaçavam aos amigos, e diziam com|
a boca: ni

— Meus sentimentos! O doutor G. morreu
moço, muito moço. À

E acrescentavam, refletindo: — «morreu tar.
de... ainda bem que morreu... Velhaco! deixou|
uma fortuna considerável... deve ter roubado ex-
cessivamente...>

Outras, ainda, comentavam junto à carcaça |
morta: E

— Homem probo, homem justo!...
E falavam de si para consigo: — «político la-.

drão e sem palavra! que a terra lhe seja leve e
que o inferno o proteja!...>

Via-me salteado por interminável projeção de
espinhos invisíveis a me espicaçarem o coração.|

Torturado de vergonha, não sabia onde escon- |
der-me. BR

Ainda assim, quisera protestar quanto às re-
provações que me pareceram descabidas. ,

Realmente não fôra o homem que devia ter |
sido, no entanto, até ali, vivera como o trabalha- |
dor interessado em quitar-se com os seus compro |
missos. o

Não seria falta de caridade atacarem-me, as- |
sim, quando plenamente inabilitado a qualquer de-
fensiva?

Por muito tempo, perdurava a conturbação, até
que encontrei algum alívio...

. Muitas crianças das escolas, que eu tanto de-
sejaria ter ajudado, oravam agora junto a mim.

Velhos empregados das empresas em que eu.transitara, e de cuja existência não cogitara commaior interesse, vinham trazer-me respeitosamente,.com lágrimas nos olhos, a prece e o carinho de.sincera emoção.
Antigos funcionários, fatigados é humildes, aos||
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uais estimara de longe, ofertavam-me pensamen-

de amor.
vos “guns poucos

entos de paz. ele

jetei-me, T y
mpi de reconhecimento acalmou-me

flição e pude chorar, enfim... E

a Com o pranto, conseguiencomendar-me à Bon-

dade Infinita de Deus, respirando consolo e apazi-

nada aguardei paciente as surpresas da

nova situação.
Ea

inegavelmente morto e vivo.

Desanão favorecia qualquer Sidaaa

Curtia dolorosas Ran
a em

instante, arrebataram-me O Corpo.

AE “Achava-me livre para pensar, mas preso ne

despojos hirtos pelo estranho cordão que Epi

podia compreender e, em razão disso,Fr

o cortejo triste, cauteloso e desapontado .

Não valiam agora O carinho sincero e a de

voção afetiva com a muitos braços amigos

calentavam o ataúde...

5 A vizinhança do cemitério abalavaà sr,

confiança que passara a sustentar em a Pee

O largo portão aberto, a contemplaci e

mulos à entrada e adep que me seguia,

ta, faziam-me estarrecer . o

ni Tentei apoiar-me em velhos Compénheiros de

ideal e de luta, mas o ambiente repleto de Draadii

vazias e orações pagas como que me acei

aflição e o Esto
Senti-me fraquejar.

Clamei debalde por socorro, até iaA !

primeiros punhados de terra atirados sol lee

quife, caí na sepultura acolhedora, sem ;

noção de mimaE
Apagara-se 0 co! E o

Tudo era agora letargo, abatimento, exaustão.

Por vários dias repousel, até que, 80

amigos envolveram-me em pen-
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verdade, reconheci que as tarefas do industri:

político haviam chegado a termo. O
“Apesar disso, porém, a certeza da vida que não

morre levantara-me a esperança.
Antigas afeições surgiram, amparando-

luta nova e, desse modo, voltou à Condiçãooap
vidor anônimo o homem que talvez indêbitamente
so clevara no mundo nos postos de diretiva.

7 assim que, em vos visitando, devo estimu-
lar-vosao cultodos valores claros e certos PR

j ara felicidade no próprio espírito,
isda felicidade que Pudermos ER araos

It , ta ca forma ei jgutros,éani ncontrarmos a verda-

Tenho hoje a convicção de que os patrimônin patrimônio
financeiros apenas agravam as responsabilidades

ja alma encarnada, e a política, presentemente
para mim se assemelha a tina dágua que agitamos
em esforço constante para vê-la sempre a mesma
em troca apenas do cansaço que nos impõe. A
somilodos os aparatos da experiência humana são
sombrasa se movimentarem nas telas passageiras

Só o bem permanece.
que SEODem que déalizamos e pitsmamos é a luz

Assim pois, buscando o bem,, , TO
nos esclareça e nos abençoe. Si

G.
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Em oração

No término de nossas atividades, na noite de 21

de Julho de 1955, justamente quando a Tareja Cató-

fica celebrava, no Rio de Janeiro, grande conclave

Teligloso, O nosso grupo teve a honrosa satisfação

de Feceber a palavra do grande prelado brasileiro,

que foi o Cardeal Joaquim Arcoverde, cuja sentida

mensagem constou da prece aqui transcrita.

Jesus, Senhor e Mestre !

Nesta hora, em que a Igreja Católica Romana,

de que temos sido modesto servidor, se engalana
mo Brasil com os júbilos do trigésimo sexto Con-
gresso Internacional das forças que a representam,
derrama sobre nós a bênção do teu olhar.

Ensina-nos que a tua causa é aquela do amor

que exemplificaste e que, por isso, não há cristãos
separados, mas sim ovelhas dispersas de teu apris-
coa se dividirem provisôriamente nos templos da
fé viva, em que à tua doutrina é venerada.

Tu que desceste da glória à Manjedoura para

servir-nos, induze-nos à humildade para que te não

injuriemos o nome com a mentirosa soberbia do
ouro terrestre.

Tu que estendeste a abnegação aos próprios

erdugos, inelina-nos à bondade é à tolerância, à

fim de que sejamos verdadeiros e fiéis irmãos uns

dos outros.
'Tu que nos recomendaste à oração pelos que

nos perseguem e caluniam, expulsa de nossa vida


